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A Descontaminação da Unidade do Cliente em Meio Hospitalar: contributo 
para a melhoria dos cuidados

Material e Métodos:

Revisão Sistemática da Literatura com recurso aos descritores: “Patient 

Room”, “Disinfection”, “Clean rooms” e “methods”. Foram utilizadas as 

bases de dados Pubmed e EBSCO entre 2012 e 2017. A pesquisa foi 

realizada entre Setembro e Outubro de 2017. Após cumpridos os 

pressupostos protocolares, foram incluídos para análise 7 artigos para 

responder à problemática em estudo.
Resultados e Discussão:

Limpeza Diária

• Limpeza e desinfeção de superfícies de toque frequente (grades da 

cama, campainha, comando da cama, mesa de cabeceira, painel 

de monitor, ventilador…) é mais eficaz na redução da carga 

bacteriana (Hao et al, 2017)

• Utilização de amónio quaternário - desinfetante com ação 

detergente, com atividade antimicrobiana de pelo menos 4 horas 

eficaz na redução da contaminação (Yuen et al, 2015)

• Limpeza manual rigorosa da unidade, após alta, transferência e 

término de isolamento (Moura et al, 2007)

• Tecnologias “no toutch”: Vapor de Peróxido de Hidrogénio e 

dispositivo de Luz Ultravioleta, como adjuvantes do protocolo de 

limpeza manual terminal, atingindo maior eficácia na ausência de 

matéria orgânica (Jinadatha et al, 2015; Blazejewski et al, 2015) 

Limpeza Terminal

 Introdução:

A Infeção Associada aos Cuidados de Saúde (IACS) é uma infeção adquirida pelos clientes no 

decorrer dos cuidados de saúde prestados com impacto crescente na morbi-mortalidade e custos 

em saúde. As superfícies contaminadas constituem um reservatório para a transmissão de infeção 

cruzada, através do contacto do cliente com o ambiente ou através das mãos dos profissionais de 

saúde e visitas (DGS, 2007)

Uma vez que os microrganismos podem persistir durante meses nas superfícies, a 

descontaminação da unidade do cliente, diária e terminal, é determinante para assegurar a 

segurança do cliente e prevenir a disseminação de microrganismos (Otter et al, 2013).

Reduzir as IACS e aumentar 

a segurança do cliente é possível!

▪ Devem ser identificadas as superfícies de toque frequente 

na prestação de cuidados;

▪ O processo de Limpeza Terminal Manual Padrão é 

insuficiente para uma Descontaminação eficaz.

Conclusão:

Objetivo:
Identificar os métodos de descontaminação da unidade do 

cliente em ambiente hospitalar.
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